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Cunha, vigario de S. José, Livra- nhecem no eximio publicista, e

mente, vigario da Trindade, e Ber- as gravuras formam um conjun­
nardo Penedo. cto attrahente pela sua perfei­Tocou funeraes a musica Un.iõ.o

ção e naturalidade.
A"Y'tistica, não só durante as

missas, como no Libera. me. E apezar de todas essas ma-

No centro da igreja elevava-se o gnificas circumstanoias que a

cataíalco, em que se via o pavilhão Illustração offerece ao publico,
brasileiro sustentando a photographia a importancia de sua assignatu­
do Almirante finado, entrelaçada em

ra para as provincias do Brasil
uma grinalda de amores perfeitos, é inteiramente modica, e, porcirculando outras iguaes e de sauda-
des em roda, sustentando quatro va- consequencia a mais tentadora:
sos com bigoneas roxas, illurninado -14$000!

por quatro brandões e circulado por Ornam o numero que temos á
26 castiçaes de prata com velas de vista as seguintes finíssimas gra­
cera. Vos lados pendiam deus estan-

vuras:-o retrato de D, Fernan­
dartes do Brasil em funeral. Todos do II; OR funeraes de D, Affonso
os altares do Templo estavam deco-

A freguezia do Merim dista rados e illuminados. XII (chegada do COl'tOjO fúnebre

d'aqui seis legoas. Compareceram ao acto religioso gran- a Madrid); o Palácio das Neces-

Desejava visital-a, mas pela de numero de amigos do finado, no- sidades, em Lisbôa, onde mor­

viagem que é muito incommoda, tando-se entre estes os SI'S. conselhei- reu D, Fernando; na Bulgaria
deixo de lá ir. ro João Silveira de Souza, capitão do (aentinellaa vigiando as fronteí-

d Porto, commandante da Companhia d S ') t t d DPreten o -entã t s dez .-' T' ras a erviai: o re ra o e .." ao, por es e de guarnlçao e offlciaes, coronel \i Ir- : .'
dias, paaseiar á Laguna e d'ahi gilio Vilella, coronal Domingos Costa, Mana II, rainha de Portu.gal; o

ás minas do Tubarão. encarregado do Vice-Consulado de Castello da Pena [propriedade
(Correspondente) Portugal, dr, Bayma, delegado do de D, Fernando}; os Velhos Per­

cirur.giã.o-mór doexercito, d�p�t3.dos gaminhos (fragmento de um

provl�claes e muitos outros distinctos quadro de Ribot); Os funeraes
cidadãos. d D Cf! XI (Estavam presentes o presidente e

e . Attonso I c�egada do

varios membros do Directorio do Par- trem funebre ao Escnrial}; An­

tido conservador e algumas senhoras. no velho e Armo novo: -meia­
As 9 horas da manhã concluirarn- noite 1. ,.

se esses actos religiosos. Fecha o fascioulo (16 paginas,
O conto, que o leitor encontrará formato grande) a Chanson des

hoje na secção - Variedade-, sob o bois, peça de musica' para pia­
titulo O FT'Z>rne ira a.rruo r de no.

NicoLa.,yef BrUT;.scaff,foi-nos
,
E' representante da emprezaenviado de Santos por um amigo R' d J' J

' dd' I' O leit
-

derá t
no 10 e aneiro o sr. ase e

. . ,

f a I. er or nao per era o seu em-
asmas, CUjas consequenoias e a-

po se prestar-lhe attenção, Mel]o, rua da Uruguayana n. 38.
cil prever, si não fôrem toma- I

Ao sr , David Corazzi agrade-
das promptas providencias, Por acto de honrem foi nomeado cemos a fineza da offerta, que

Segundo nos informam, o SI'. escrivão da Collectoria Provincial da retribui remos com o nosso mo­
fiscal só é visto n'aquella rua colónia militar Santa 'I'hereza, José deste ergam.
uma vez no anno-pela semana Ferreira dos Santos. --

de Passos-, e só então é que A ILLUSTRAÇÃO O Rio Paraná. chegou hon-

que eIle se digna mandar lim- Pelo bem conhecido 'e acre-
tem á tarde, com procedencia

par a praia f ditado edictor da empreza Horas
dos portos do su 1. Seguio hon-

Uma vez no anno! Parece Romanticas, de Lisbôa, () SI'. tem mesmo para o Rio.
incrível ! David Corazzi , fômos brindados -Tomou passagem n'est e pa-

E não se lembra aquelle chris- com o primeiro numero do 30 quete, o nORSO amigo tenente

tão de que a febre amarella 1:1 anno do importante hebdoma- Carlos Augusto de Campos, que,
está na côrte exercendo activa- dario que, com o titulo que ser-

tendo-obtido 60 dias de licença,
mente o seu lúgubre officio e que ve de epigraphe a esta noticia, ali vai no interesse de sua farni­

facilmente ella poderá visitar- vê a luz da publicidade em Pariz ,

lia.

nos, mórmente se continuar a A impressão, em' excellente Deu-se a bordo do paquete Efio
ser cal'eada com tão convidati- papel, é () mais nitida passiveI, Negro, no porto de Montevidéo,
\'0 repasto? I os artigos, devidos á habilissi- um desastre, que é assim explicado

--

m��1 penna do illustrado escri- por urna folha que temos á vista:
Tiveram "lugar hontem os suff,.a-

ptor o sr. Mariano Pina, seu
«O vapor estava prestes a sabir

gios pela alma do finado senador Ba- quando um seu marinheiro desceu ao
rão da Laguna, na Igreja de S. Fran- director-proprietario, são lança- purão das tintas a buscar umas lan-
cisco. dos com aquella pl'ofusão de bel- ternas.

·Foram celebrantes os revs. padres lezas e sensatez que todn8 reco- RISCOU UlO �huliphuru (.Iara. acenJer

Não serão restituídos os autogra- A igreja, erecta n'uma peque-
phos, embora não publicados. na planicie, data de priscas eras.

As publicações inedictoriaes, de- QU,asi que se não parece com

clarações, editaes, annuncios, etc., um templo, taes são os salientes
serão recebidos até as 4 horas da defeitos de sua construcção ,

tarde. Noticias importantes-até as E' de uma apparencia triste,
7 horas.

I
e necessita de grandes concertos.

O J I d C
Disseram-me que iam fazer

«( orna o ommerciQ) os mais urgentes, tendo já o eu-

VENDE-SE carregado das obras recebida a

Na Praça do mercado, taboleiro exígua quantia de 600$000 réis.
de Jorge Favier. E' o que posso dizer-lhe acer-

ca da pequena mas antiquissima
Villa-Nova.que infelizmente na­

da tem progredido.
CORREIO TERRESTRE

PARTIDAS E CHEGADAS DA!:! MALAS
Pai te da capital:

Para Barra-Velha-c-nos Jias 7 e 22, e chega a 15
e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
Pua Cannas-Yíeieas-c-a 5, 13, 21 c 29; chega a

9, H, 22 e 30 •.
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

G, H, 16,21 e 26,
Para Theresopolis e Santa Iaabel=-todas as ter­

ças-feiras,
OBSERVACÓES

Ocorreiú para Barra-Velh� conduz tambem ma­

las para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An­
glllina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e "ampos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagoa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garupa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
r ao,.Araranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

17 DE FEVEREIRO DE 1886.

COlIJO pretendia e já lhe ti­
nha dito, fui no dia 13, ás 6 ho­
ras da tarde, passeiar á Villa-
Nova,

.

.

D'esse passeio, pois, vou ni­
ser-lhe alguma cousa, si bem

que pouco encontrasse digno de
vista.

A estrada que conduz á essa

antiquissima villa é arenosa,
mas uma areia solta, finissima
e incommodativa.
A' esquerda d'essa estrada

'vê-se o mar, quebrando-se na

praia com um ruido surdo, em

grossos vagalhões e á direita­
um terreno semeado de cornoros,
agradáveis á vista pela alvura
da areia de que são formados.
A villa é naturalmente triste,

insípida e quasi que de nenhu­
ma importancia, quando pela
remota data de sua existencia,
devia estar muito mais augmen­
tada e desenvolvida.

Tem quatro pequenas casas

de negocio,
Possue uma escola mixta que

funcciona n'uma bonita casa,

propria para esse fim.
E' talvez esta uma das melho­

res construcções da villa.

NOTIOIARIO

E' horripilante o aspecto qne
apresenta a praia do Menino
Deus a quem passa por aquella
rua!

O lixo e outros detrictos, que
alli são diariamente atirados,
em legares que as marés não al­

cançam, estã» se constituindo
em activos laboratorius de mi-
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uma, e quando tratava de procurar La nderbank de '\ iennn empres- npl'esentaçiio do pr,jecto de di- i Em vão, durante o silencio da noi­
outra de que necessitava, deu-se a tim-lhe 5.000:00(:$000. vorcio , quando as oel'l'utas infl i- i te, procurava descobrir a causa da

explosão, ficando o tripulante horri- As chronicas c.nrem (l véo de !,ÓdH� pelos bulgar..s abateram! nret.imusphose que se operava. em

velmente queimado. II,.. br '" ue em- ;; oastello do rei perdulario Não i meu genro ... ,e, causado de tanto, pen-
«Do exame a que se procedeu, ve- 1 espeit I RO .1 e os meio: q ,

'-'.' I sar , adormeci e sonhava com lindas
rificou-se ter sido a explosão devida pregou li rei Sardanapalo. como lh� � _

rrUIS
.

�o�slvel arrostar a i virgens, vestidas de branco e engri­
a uma lata de agua-raz, que, rebentou Ilhe chamam subdi tos P�UC(:s nplDlá() depois da �el'gon h�t ela I naldadas com fr�scas', e ,odoríferas fló­

com. tal violencia que abalou todo °

I reverentes, para ()b�el' ."?" c1�- denota., tanto qna,nw a rainha I res, voa�do n,a imrnensidade d� ceo I
navro. nheiro , Uma folha italiana dIZ Nathalia defendera a sua honra I NI�lte1j havia que uma das virgens,

«Os est.�ag�s foram importantes., I que esses meios foram e são CO-I ultraja.da. ..

j a mal,s h:ll,a: aba.�?,o[�a?do as aladas
«Da proa so ficou a chapa de f�1 ro I 1 '(I::. oelos COllcessionarioA ASSIlll o prmcipe Alexandre \ companheiras, d��CI,l nte meu _leIto e

da roda de prôa. tendo voado todo o
n reei o, I .' 1·.. . I dand()-me um beIJO, que me fazia Ier-

convez sem se ter encontrado e mui- de !::stl'ada.s de ferro. Parece que I da Bulgaria com a victoria de ver o sansue nas veias contava-me
tas da; capas de fe�r(l,

"

0. rei era advogad? admin,i�tl'a-! suaR. al:mas, foi um cavalheiro I baixinho,
I'J

com os rosados I�bio� :en:
�Do paquete F["o Pa,rana ac- tivo no seu prop .. lO gOVtHUO, o medl0cle-�salv�JlI o bom n(llIH:�I?ostados ao meu ouvido, quao divinal

cudl�am pr�m,ptame'nte os soc,corros, que ma�G� aliás e:;s:� gatunagem ?e uma ,raInha jo vcn , fornn.su e I �, � e�lsteC,G,Ia, de duas creaturas que
que J�Dto aos prestados pela gente advocaticia na Servia. mnucern.e. se amam ternarnente I

d.o F[:7.,0 N'egro, conseguiu-se ex-
Cogitou, porérn , outro meio, �'rtli0!!iHHlH.O PJ�-ovin<�i.�� i

Outras vezes julgava ter uma espo-
unguir o inceudio que Ja começava a

são as chro nicas que () denunci- :3" SECÇ.�O
S3 iã.. linda que, si estivesse presen-lavrar. te, certamente teria vencido à Juno,C d d ) 1e"1 bolsi Ilendiment» de i a 22 de Fcverei ro:alcula-se que os reparos e que am, para remen .-\1' ( ,. ,.- v v P:dhs e Vcnus no celebre torneio

car�ce o vapor levarão um mez a coo- nho. Consistia eSE��, iI�leraç�o fi- Geral " 11-:64,4$922 que, ;)01' causa do pomo de ouro, ce-CIUlr. nanceira no divorcio na rainha Especial "

__���_����_� lebrou-se sobre o monte Ida I
O marinheiro que deu causa ,ao e em n IVO casamento com uma 4:909$8�,O Mesmo assim, apezar d'esses con-

d�sastre �elo ,no, F[wí',:a,T'oJn'�"e princeza ausf.riacu. A casa Lan-'��""-'�"",-_",""�l tin,no:; �onh_os que I_De �nflammav�mfOI recolhido a Santa \.Ja�a de Mleell-I � b 1 . 1 .1 VARIED' a Im:!gmaçao contmuei por muito
d' (lei' aruc. que parvce accumu ai ADE fi" ..cor Ia.

.' _

. tempo Jnne no meu pnminvo posto«O seu estado é grave l) descontos e emprestimos com
"�'I)) saber d fi

-

I
'

.
-

. . . o primeh'o amor de Nico- �v � e l Il lf o amor
trabalhos da agouciu Piperlim , Ilayef' EBtrunscoW Mas infelizmente como n'este mun-

preparara o terrer.o para as um-, (A' l\IANOEL SOARES PINTO ruxron) do tudo a.i: i rvit.io orifUT',foI'ÇO-
nobras casamenteiras. Orloff, dl�se Nicolayef, já que tan- samente mais hoje ou mais amanhã eu

Faltava sómeDte prepar::ll-o til desejais vou vos contar a historia devia concorrer com ° meu quinhão
do meu I)('imeiru amor. E' urna his- para a constl'ueção do interminavel

lHl.' Servia, onde a rainha Natha- I I d d dtOrJa b,lstante simples, cllmplctamen- temp \) (O eus ven a o. Foi o que a
lia é muit.o popular. le de:;provida de enredos. contcceu e o que ..• não aconteceu I

lVIas ern matel'ia de divorcio Eil-a: Escutai-me, roeu caro OrlLlH, que
dispõe f1 Igl'ej,t Grega qne fl pl'O- Agonisava o anno de 1884, guan-

haveis de concordar com o que acabo
va da infidelidade da esposa é do, traiçoeira enfermidade me roubou de dizer.

indispensavel e, tratando-se dI) as forças do corpo e da alma. Renbi- Em uma manhã de inverno, n'oma
rei, é necessario tarnbem conRen.

da foi a luta durante a qual, não pou- d'ei'�;:1s manhãs ,,�m que os infindos
eas veze�;, julguei-me dentro da c::Inôa steppts aiapelados de alvissimo gelotimento da l1.ssembléa geral. di) negro C'Jevto,' mas, fdiz nu infe- uffere'}ern �IOS viventes os mais �;ubli-

D'ahi principio I,} a intriga pa- llzmente a minha hora ainda nã') era mes quadrus cio poder cle Deus, foi
laciana. cbegada ... e o microbiano agente dei- que o acaso abrio-me as portas do

xou de sugar-me a seiva da cxisten- amo!', O sol, envolto em denso ne�

cla. voeiro,não tinha força para rompeI-o
Logo que fiquei em estado de 'po- e mo:;trar á terra a sua risonha e vi­

der andar, f) meu medico assistente \'ifieadori\ cara.
aconselhou-me que viesse trimar ares A1Jigo de passeiar, não perdi tão
aqui em hkutsk. clCellente dia-atrelei ao trenó o meu

Esta malfadada enfermidade cor- valer te rangifer e deixei-o correr á
tou-me a carrein, plantando-me no vont:.,de pOI: sobre o ,infinito lenç01 de
espirito o desamino e, finalmente, o neve !

dese5pero acompanhado de seus lll- Ap,)stahdo carreiras com os trenós
gubres cortejos. De maneira que, que ia enc\)[}trundn, só fiz alto no cu­

quandu aljui cheguei, de pessimista me de urna. collina, d'onde surpre-Esses dotes e p. rendas lhe têm' I j I'que era, passei? ser sceplico-em na- len(ente espectacu o apreclei: os
feito ganhar milhões. da acreditava; a vida parecia-me um candlClos campos ligeiramente ondl1-

Foi á Servia tratar da COllS- fardo do qual urgia me livraJ' o mais l<ldos como o mar, representavam
tl'llcção de vias ferreas e foi es- depressa pc.ssivel. Idealisan mil cas- fantasticas paisagen3: -aqIJi era um

tellos que el'am em actll cuntinul) der- castello derrocado e cuberLo de heras,plendidamente acolhido pela CÔI'� rocados para darem logar a outros acolá era. um campo de batalha 1'0-
t.e. Breve tornou-se (I parceil'() que as mais das vezes não se cleva- pleto de cadaveres, de armas, etc.;
predilecto do J'ei Milnno no Bao- vam á cima rios alicerces I mais além UIlI onorme gigante. ajoe­
carat. Mas ° que é admiravel é qUE; du- Ihado, agarrava-se ao trouco de uma

Quando soube fia intriga do rante essa. sYiltbematica vida nunca arvore, em cujo cimo se divisava uma

divorcio real, offtn'eceu-se a I'e- passou-me pelo cerebro a idéa do a- mulher ...

pl'esentar () principal oapel--o, rn�r, .essa «forcas caudllJasl) por_ sob Na verdade, meu amigo, não .ha
d .1 ,t

l. cUJO Jugo passaram, passam e bao de �aiz mais bello que a nossa Sibel'iaese"ucor.

Ip""'art\d 'I d_
.

,,:,:, C os os seres que vivem 50 )fC Ul'anle o inverno! A Siberia é aNao era-lhe pI'eciso aliás 8e- i� terra. patria dl) idealismo, dos enganos; il adnzir a minha, ma.R compI'omet- Comtudo, mais tarde, quando a torra em que uma raposa por ilfusãotel-a de ml)flo a provocar escan- sande �o, corpo me restituio o socego d'optica, quando vista ao longe,asse.
dalo. d,o espll'lto, comecei a notar que, dia- melba-se a um corpulento urso. Do

.NJ
namente, o meu modo de pensar se alto onde eu estava avistei animaesão o consegui(l, mas os com- t f�ans orrnava:--assim, eu que era in- dt.lscommunaes; aves cujas azas quasifJlacentes mini:-;tl'1s e () c()nr1es- dlff'rente a t d -

I'r ,d e U 0, que nal) Igava a- que empanavam o firmamento I E no
cendente Conselho de Estado,es- preço a Cousa alguma-já me irritava emtanto lodos esses monstros não
tavam promptos a aceitai' qual- contra o despotismo dó) czar, e ás ve- passavam de pequenos hiéhos, de ra-

quer presumpção por prova evi- 7.;es deixava-me ficar, durante boras chiticos corvos I ..

dente. esqueci?3s, s?bre o gelo para ouvir 'fã!) abstracto fiquei com estas ma�

T ;:)
uma afia, cOJa pl'ocedencia eu igno- ravilhas que por espaço de uma hora11110 estava preparado para rava. l não notei a presença de UUla pessoa

Na villa do Arroio Grande (pro­
vincia do Rio Grande do Sul), foi
barbaramente assassinado o tabelllão
do logar Manoel Rodrigues Fel'l'eira,
quando em uma nOite de luar, cedo
ainda, passeava em. frente de sua mo­

rada, h:H'endo muitas pessoas pelas
immediações do t,heatro do crime.

Pelo que vimos nosjornaes, a res­

peito, este nefando acto revela uma

audacia sem limites!
Os constimmados assassinos auto­

res d'este monstruoso delicto, logra­
ram evadir-se I

A a:Regeneração l)

Não será distl'ibuida hoje esta
folha.

Do Paiz:
Daudet escreven os Reis no

exilio e póde escrever (Jutro li­
vro sobre os reis no throno.

Depois nas aventUl'HS artisti­
co financeiras dn rei da. Bavie!'a,
ontro soberano serve de 3ssum­

ptoás chronicas humorísticas das
folhas européas. O l'ei da Ser­
via. Sua Magestade Milano I
acha-AO em apuros de dinheiro
tamanhus como seu augusto col­
lega, mas CUlll à differença de
procederem elles de eausas me­

nos aceitaveis do que as do me­

lomaniaco Luiz II.
Nos primeiros annos do Reu

reimido, ú rei MH�mo esbn.n}!u ,a

fortuna pat'ticular calclllada em

1.560:000$. Pedio depois e ob�
te\'e augmc!!to de dotaçãu ao

orçamento servio.
Não lhe bastou e em flous an-

nos gastou todo o dote da espo­
sa. Nem essa segunda ruina lhe
servio de lição continuando a

manter () falIsto régio com a ha­
bitual prodigalidade. Só naS rea­

e� cavallaI'iças sustenta elle 80
soberbos cavallos.

Recorreu ao crodito e a casa

O SI'. Zavasky é personagem
muito conhecid" na. Europa, ho­
mem querido em I al'is, cavalhei­
ro procurado em ti)das as capi­
taes do Oriente J ,;' pl)laco e fala

quasi t::dos os idit mas europeus.
Goza da fama de � eI' il'l'psisti vel,
galã consummado. D. Juan de
alto VÔiI.

,
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ti

que estav� com,migo na collina I ,Era I
mimosas expressões com .q.ue

nos com tuas intrigas, que has de fazer I
uma memna linda corno um lyrio a distinguio, na sua magistral li- com que estes moços, de quem nun­

desabrochar. �

(C ti ')
I ção de arithmetica, no que res-

ca recebeste a mínima offensa, per-
on znua

I cão a consideração de que gozão l
peita a fracções e decimaes, ,pu- Continúa em tU:1S intrigas por-I blica da no Jornal de 20. que terás em resposta acerbo despre-

I E' uma virtude conhecer-se () zo; e tuas palavras só acharão apoio
homem a si mesmo, e é por isso em typos de tua laia.

que lhe confessamos a nossa Teu amigo
O desprezo,ignorancia e aversão ás cifras, 1����"""'"�.�'Wf!����I���_��-em inteiro contraste com Theon, ANNUNCIOS

que é tido e havido como auto- �����\'tf.'�\"
ridade respeitada na materia.

tMaria Adelaide Moreira e se-
Em compensação, porém, a-

us filhos convidâo as pes-
prendemos melhor na escola a

soas de sua amizade para assis­
grammatica e a caligraphia , o tirem a missa de 70 dia que, por
que nem todos Babem, inclusive alma de seu fallecido ma rido e

algl�l;h el�lpregarl()s pablicos �o- pae JOAQUIM DA SILVA MOREI­
mo ja o disse alguern a �r(l�O�Ito I RA. mandam celebrar áH 8 horas
mesmo do contl:acto tão lDJUS-, do dia 25 do corrente, na Igreja
tamente combatido por Theon, da Venerável Ordem 3a.

X. Z.

Loterias da. provincia
Os doas últimos artigos de

Theon, demoveu-nos do proposi.
to de não voltar-nus á impren­
sa, antes da promettida analyse

) do contracto das loterias.
No que publicou a 19 do cor­

rente, mostra-se Theon inimigo
decidido de loterias, desde que
declara, que só bateria palmas e

daria braoos, se o presidente da

província pedisse á Aseernbléa a

revogação da L'ei, da roleta, ou

quando muito, a confecção de
um plano mais razoaoel,

E' pois, em pura pera a de

tempo, discutir sobre vantagem,
e preferencias de planos de lo­

terias, com quem nenhum plano
aceita, a menos que não seja
razcaoel, no seu mudo de ver, e

confeccionado pela assem bléa

provincial, que aliás para iSHO
não tem cornpetencia.

Theon em assumpto de lote­
rias não é só vizionario , e affir­
mar isto não é offendel-o , com

§enado
.

uma invectiva, é tambem em-. Falia-se na apresentação dos, no.

perrado , urna vez que se oppõe mes de diversos cidadãos, catharinen­
tenazmente, com pretenções a ses ou não, á vaga deixada no sena­

ser palmatoria du mundo: ao que do pelo barão da Laguna. Entre es­

está aceito e adoptado por gran- ses nomes, porém, desejariarnos ver

o do Sr. Amphiloquio Nunes Pires,de numero de paizes da Europa, que, pelos seus serviços á provincia,
nas duas Américas e nomeada- illustração e criterio, é digno de si,
mente no Brazil, em quasi to- milhante distincção.
das as províncias. Esses serviços.que todos conhecem,

O contracto está legalmente podem ser apontados pelos cargos um guarda-louça e uma cama de Cá­

lavrado, a tilitante curiosidade que s. s. tem uccupado em 27 annos sal; informa-se n'esta typ.
de resideucia na provincia-c director ---'.------- .. '---'---'---�--,---,- ..

de Theon ha de ser satisfeita
V E N O E SEdo Lyceu Provinciul, Lente de inglez -

cem fi. prestação da fiança pre- do mesmo Lyceu, Secretario do Go-
via, e nem podia verificar-se a verno, Official de Gabinete da Presi­
primeira extracção.sem essa for- dencia, Official-Maior da Secretaria
malidade essencial, como é sa- do Governo, Memoro da Commissão
bido pO!' qualquer aprendiz fis censitaria, deputado á Assembléa

Provincial em duas legislaturas, etc.,cal, e correrá mensalmente a 10-
etc.

teria de Santa Catharina, em Com quanto pobre, os sentimentos
que reze aos seus adversarios, humanitários de S. S, estão no co.

A estes, em cujo numero sa- nhecimento de todos, pelos soccorros

lientam-se Theon e as il lustradus que presta á pobreza que a elle re­

redacções da Tribuna Popular corre.

rt •

d Como politica, ahi estão para at- Cabelleiras pretas, louras ou rui-e Concilia 01', pedimos instante- id fitestar suas I éas irrnes e i nahala veis vas, cacheiadas ou crespas; recebe-semente que nos auxiliem com as os serviços ql1e tem prestado ao par- qualquer trabalho para fazer, em-
suas' luzes, indicando-nos um tido conservadnr em todos os tsmpos. quanto fór tempo.

_plano sem senões, que em si re- Ao partido conservador, pois, que RUA DA CONSTITUIÇAO N. 4
s].lma e attenda a todos os inte- não fará mais do que tomar em con· --------------

siàeração os serviços de um cidadão

Â i\ rjHf Ell1(; l,." (�distincto, lembramos o nome do Sr. . I l� -' � , R.E�E:O I <>
Amphiloquio Nunes Pires para fazer � ESPECIALISTA E�/ COl\lPOSTU-

OONTRA SEZO-ESd I' t t' I' rtr :'},\ 'RA DE RELOGIOSparte a IS a rIp Ice. K;,.(, /, il PREPARADO NA PHARl\fACIA DE

Gatharinen,se. ��Á \'Jr;/ ALFREDO DUBOIS: !lAULIN,O HORN, & OLIVEIRA�"� rEcentemente chegado a es· Mb�rano e mfallivel m�dlCamellto contra todl! a
, , , sorte de febres. evitando as recahidas tam fre-ta capl t::d, partl�1 pa ao respel ta vel ru -

I quentes IIp.ssas Ulolestias, A efficacia cOllslanlE.'rnE.'n_
bl' " t d" l'd _

'le reconhecida d'esse prodigioso especifico, o temICO que concer l,i o d� il� q u� I a 'tornado muitissin�o acunsel�ado pelos 8rs, Facul-
de' de reloaios por' mais dlfficels que tatlvos como o UnlCO remedlO para combater todas,:,!')

, as febres,

sejam, com perfeição e breVidade. PHARMACIA E DROGARIA DR
Pre�os ulodicos RAULINO HORN & OLIVEIRA

RUA DA CONSTlTTIÇÃO N. 36 15 RUA DO PRINCIPE 15

ROM EMPRECO DE CAPITAL
Fevereiro de

SECÇÃO LIVRE

De�pedida
Eurico Ferraz de Campos, tendo

de retirar-se para a Côrte no proxi­
mo vapor, e não podendo pela esuei­
tcza de tempo, despedir-se pessoal­
mente das pessoas que o distingui­
ram com sua amizade, o faz pelo pr!:l­
sente, offereceudo-Ihes naquella ca­

pital, rua da Lapa n. 14" o seu di­
minuto nrestimo.

Desterro, 22 de
1886.

resses.

Aceitaremos quaesquel' modi­
ficações proveitosas, nos termos
do contracto.

Não basta censnral', apontan­
do o eno, é preciso indicai' a

verdade, l) melhor caminhu a Re-

guir.
Nâo concll1irem()�

tigo sem agradecer a

�I(I)fina
Com cel'to moço da Praia Compri­

da, que tem_por gosto occupar-se da
vida de alguns moços,com o unico fim

este al'- i de inimisal-os com alguma" pessoas:
Tlwon as: Não sabes, bestllnLü, que não é

AO PUBLICO
Virgilio José Vilella �ar­

ticipa aos seus Ireguezes e amigos
que abrio urna nova casa de nego­
cio com um escolhid o e variado sor­

timento de armarinho, modas, cha­
peos, chrystaes, cutelaria, objectos
americanos e outros artigos.

A presente casa negocia nesse sen­

tido, . tendo por praxe vender ba­
rato-A DINHEIRO ..

RUA DO PRINCIPE, N. 2, C
ANTIGA CASA OE FARIA &. l/lALHEIMS

t Virgilio José Vilella convi­
da aos seus atnigos e aos do

Exm. Senador Barão da Lagu­
na, para assistirem a missa que
por alma do mesmo finado Se­

narlor, manda rezar, ás 8 horas
do dia 26, na igreja Matriz.

Vende-se urna excellen te morada de
casa sita á rua do Principe n. f56,
com superiores commodos para farni
lia, tendo um bom quintal bem Iei­
xado, e superior agua potável; assim
como vende-se tambem uma mobilia,
tudo por preço commodo. Para ver

c tra tal' 11;\ mesma casa; o mo ti vo de
venda é ter de retirar-se para Ióra da
provincia seu proprietario
João Luiz dos Santos.

Vende-se

CARNAVAL
ARMARINHO VILlElA
RUA DO PRINCIFE N, 2 C.

ANTIGA CASA DE FAlil! & MALHEIROS
.L1t.. !fUNilEIRO:

S€lIOS, completo sortimento, de
1$000 a 2$600, metro,

Fitas, sortimento completo e va­

riado.
Mascaras, uma grande variedade.
Luvas de pelhca, de $500; 1$000

e 2$000.
Rendas douradas, franjas, galões,

estrellas e lentejoulas.
Plumas, sortimento, o que ha de

melhor.
Belbutina, todas as cores.
Bolões, o que se póde desejar de

melhor em côies, lavrados e lisos, a

'2$000 e 2$200 a groza.

BI�NA GA� HALLAW[LL &. C.
N. <Ui 1$800, N. " à 2$000 a duzia e

em groJz;l mais em conta, vende-se na

casa de moveis de João Müller.
11 RUA DO PRINCIPE 11

ALFAIATE
Francisco Zanirati participa aos

seus amigos e ao publico
.

em geral
que se acha morando á rua 'I'rajan o

n. f 7, onde recebe para fazer tod a

a qualidade de obras pertencentes á.
sua arte. Corta sob medida, faz con­

certos, etc., etc,

Affiança presteza, perfeição e

dicidade nos preços.
RUA TRAJANO N. f 7

mo-

MOBILIA
Vende-se uma austriaca, completa,

em perfeito estado.
Vende-se também 2 pares de vasos

modernos, e um bonuoguarda-roupa.
Conego E�oy.

o negocio de seccos e molhados
à rua do Príncipe n. 132, e alu-

ga-se a casa que serve ao mesmo

negocio e tem commodos para
farnilia, com quintal e agua.
Quem pretender, póde dirigir-se
á mesma casa para tratai' com o

proprietário.

CARNAVAL SAL BRANCO
DE LISBOA

Venda-se para definitiva liquidação,
Sal branco de Lisboa, a dinheiro:
De5àlOalquoires a 1$000
De 10 a 25» a 950
De 50 ii 100» a 900

� Rua .....·ajano �
JOSE DE OLlVElItA BASTOS & C.
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li!!tetineta branca
e beija-flôr branco, c. 2q_0 e 360.

Fustões brancos

cordão liso a bordado 500, 700, 900 I·S.,

Mei�lii

cruas a da côres, para 'homem, duzia
2$600 e 3$200,
Ditas idem su pe r io res, sem costura,

4$50Q, 5$ e 6$000.
Ditas brancas e de côres, para sonho­

ras, par 320, 400 e 500,
Ditas alvejadas e cruas, superiores,

para senhoras, duzia 9$.
Dita, de côrss, I isas e riscadas, para

crianças, par a 200, 360 e 500 rs.

Toalhali
felpudas, duzia 4$800,5$500 e 8$,
Ditas, grandes, para banho, a 3$.

Linha t.orçal
branca e de C01', de n. 10 a 40, caixa pa r a senhoras, pretas, brancas e de co.ele dez a 1$800. res, a 1$500, 2$ e 2$500.Dita branca n. 50 a 80,caixa de dez,
2$ a 3$500.
Linha Olarck branca, preta e de ÜÔ�

res, em carreteis de 200 jardas, duzia
900 rs,

Luvas de seda

FAZENDAS,
ARMARINHO, CHAPÉOS E ROUPAS FEITAS

POR PREÇOS BAR,AT.ISSIMOS

Chitas em cambrainha, em fustão.em
porcale e em morim. largas e estreitas,
padrões novos, c. 160, 200 e 240.
Ditas superior-percale- cre tone e

trançadas-novidadas-c. de 280 a 400
réis.

Flanellas

de lã, em xadr-ez, c. 3:20,
Ditas casimiras, de uma

500 rs.

I Paletots de alpaca preta e de côr,li­
sa, diagonal e lona,de 5$ a 10$.

,6 côr, -. Paletots de diagonal
preto, superior, a 14$ e 18$.

D tos de pau no preto, fino, de 9$ a

15$.

cbapéos de 801
de soda, para criança, a 2$ e 3$000.
Ditos paril senhoras, a 4$.
Ditos alpaca, seda, para homeus, a.

4$500. .\
Ditos seda sarjada, para homens, a

8$500 e 10$.
Ditos merinó, para homens e senho­

ras, 2$400 e 2$800.
Plissés brancos,

pretos. de côres,dourados, metro a 360,
500 e 800 rs.

.

Te�ou ..afl

Escossezes

d'algodao, largos, para vestidos, c. 180.

Pe�as de algodão
na cionaas e estrangeiros, de 5, 8 e 10
metros, de 1$ a 2$500.
Dito superior, peça de 40 metros, 9$

e 12$.
Dito enfestado, metro de 480 a .

J.$100.
Morim

largo, encorpado, peça de 5 e 10 me­

tros: de 1$ a 3$500.
Dito, idem, peça de 20 metros 4$500

e 5$500.
Dito cretone, superior de 20 metros a

6$500 e 7$500.
Dito, idem, peça de 40 jardas.,

12$500.
Grava tas pretas

de nobreza e de gorgorão a 120 e 240.
Gravatas pretas Regatas e de côras a

1$000.
Gra va tas plastron. nov idade, pretas

e de côres, a 700. 1$300, 1$600 e 2$.
Ditas ou laços de damassé de sdda,de

côres, para senhoras, a 400 rs.

Córtes de casimiraii

de côres, parà calças, de 4$ a 8$.
Casimiras e pannos pretos, de .. """.

1$600 a 7$, corado,
Merinós pretoii

para vestidos, a 500 e 700 rs. c.

Ditos enfestados, superior, de 700 a

1$000.
Ditos-o que ha de melhor-a 1$800

e 2$500.
Bapt.istes e nanzuck8

de urna só côr , a 220 e 320.
Ditos, idem, lavrados, c. 280.
Córtes de vesLidos

de zephir bordado -novidade,- para
verão, com 15 c. 9$.

Cluny de côres

rendado, para saiotes ou polonaize, me­

tro 4$.

(:::obert.<ores
de lã a 2$ e 2$200.
Ditos de algodão a 1$200 e 1$600. Chapéos de lebre, pr�tos

Belbutin,as . I e.de
côras, copa r�olle e <.:opa dura, pa·

retas e de côres, lisa», lavradas e dou- r a homens, de 1$t:>?0 a 5$.
�adas, c. a 500, 900, : $, 1$600 e 2$400 Ditos, finos-ul.tlma moda-a 6$.

_
DItos para meninos, copa rno l ls e co-Rendas d'3 co.·es

pa dura, de 1$500 a 4$.
de algodão, metro 24(, 400 e 500 rs.

Ditas de lã, metro i, 700 e 800 rs.

Rendas b :caancas

inglezas e francezas, peças de 160 a 1$
Rordados

brancos e de côres, P lças de 200 a 1$.

Chapéos de palha,

para mezas de jantar. a 3$ e 4$.de córes, para enfeites, peça de 5 e 10
metros. a 40 a 200 rs.

Fitas de datl1.assé de seda

Soutache e galões

de set irn, de vel ludo, anfei tudos, para superiores para costura e alfaiates, de
meninos e meninas, de 3$ a 7$. 500 a 3$.
Ditos de palha ingleza, abas grandes, Canivetes finos com e sem tesoura,de

para meninos, a 2$800. i 280 a 2$.
Chapéos para senhora Livros para missa'

de velludo e de palha. ultima moda, a capa dourada e de vel ludo a 1$500 e

10$ e 14$. 2$.
I)iagonaes pret.os

superiores, metro 4$500 e S$.
"est.idinhos e aventaes

brancos e de côres, a 2$ e 8$.
Alpacaslavradas

de oôres, para vestidos, modernas, c.
320. 400 (J 500 r<
Tecido de lã, de côres, assetioado

e bordado para vestidos, c. 700 rs.

Merinó de cór, bordado, para 'ditos,
c. 1$ rs. .

,

Esclssias, nanzuok e mel-mel, bran­
cos, superiores. de 500 a )$300.

II-Ianda de linho
a 800, 1$200 e 2$.
Cregoela .ds l inho para seroulas a

toalhas, m. 1$.
cretone de linho'

enfestado para toalhas. ceroulas e len­
çóes, m. 1$600.

Capas de diagonal preto, forradas de
seda, 25$,

Pentes e grampoli
para tranças e chapéos, atar tarugados,
a 500 e 800.
Grampos, idem. duzia, 800 rs ,

Enveloppes branc08
caixas de cem a 300 réis.

'

Botões pare. enCeites
de seda, de todas as c/-res, duzia 160.
Ditos de massa, ide n, d uzi a 80 rs.

Ditos branco- de lir ho e fustão COI'·

dão. duzia 80 rs.

Brins indianos
e cassinetas cambraia, para calças e

paletots, c. 440.

,
Toalhas adamascadas

Galões dc� seda

para enfeite, peça de 4 e 6 metros, a

600 e 800 rs.

de côres, larga� e estreitas, metro 240,
320 e 400.

'

_

,Poletots brancos
bordados, para senhoras, a 4$ e 7$.
Saias casiruira de côr, a 3$.

Saias brancas, bordadas, a 2$500 e

3S·
'

Colarinhos para homens. brancos e

de côres, duzia ,,3$500 e 5$.
Punhos, idem, idem. duzia 9$.

Lenços brancos
embainhados, duzia 1$.1$600 e 2$500.
Ditos com barra preta e de côres, du­

zia 1$300, 2$ e 2$500.
Fichus de tróco

de seda de cór, a 8$
Ditos de lã de ma lha, de 1$ a 3$.
Ditos de linho,azul marinho e pretos,

bordados a côres 3$.
Di tos de seda preta, bordado a re­

troz preto, a 6$.
Albuns para retl-at.o

a 1$600 e 2$.

colletes' para senhoras�
brancos e de seda de côr, a 2$200,
4$500, 6$ e 8$.

Cami2;aa

brancas e de côres, su periores, para ho-
mem, a 2$300 .

Ditas brancas. o que ha de melhor
em algodão, perfeita imitação de linho,
a 3$300.

'

Ditas superior para meninos, a 2$400
e 2$800.

Ceroulas c:e linho
e de brim trançado se imo a 2$ e 2$600
Ditas de cretone, a :.$300 e 1$600

CórteM de calça
de brins e cassinetas de cores, de 1$200
a 3$.

Colxalti de cb.ita
lindos desenhos, a 2$000.
Ditas de algodão adamascadas, bran­

cas e de côres, de 2$300 a 5$500.
Ditas de damasco de pur� lã. de côr ,

li 10$ e 14$.
Ditas de crochet, a 3$600 e 5$000.

Brim de linho
branco, trançado, superior, m. 1$600 e
2$600.
Dito lona, superior, d'algodão, me­

tro 1$200.
Ditos pardos, liso, trançado e lona,

C. de 260 a 720.

Lã para bordar
Damassé de seda

branco e creme, a 1$100,1$300 e 1$500
Dito de côres, gorgorão de seda cõr

de roza e setim ondeado, metro a .

2$500 e 3$,

Crochet branco Calças, collete!� e paletotii
enfestildo, para cortinas e cortinados, de brim de linho, pardo, trançado, J
metro_1$800 e 2$500, 2$600 e 3$800.

'

Agulhas
para machinas, eluzia 700 rs.
Ditas' para mão, sup':ll'iores, caixinha.600.

pacotes com 16 meadas 1$300.
Dita ms tiaada, pacote, idem,2$400.
Ligas elasticas com tlvellas, para se­

nhoras e crianças, par 160 e 320.
nilicadoli Oxf'ord,

suisso e outros, Iizos, listrados e xa­

drez, c. de 100' 1'8. a 320.
Riscados nacionaes8

baetas, e muitos outrós artigos.

EM FRENr_fE A ALFAND1�GA

Regis & ·I_rmão
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